
OBJETIVOS CENTRAIS

1. Recuperar e restaurar a qualidade dos serviços públicos prestados no 
município, sobretudo nas áreas da Saúde, Educação e Transportes – com foco 
em fazer voltar a funcionar a infraestrutura e os equipamentos já existentes;

2. Reduzir a enorme diferença de qualidade entre a educação pública e a 

educação privada na nossa cidade, a fim de garantir maior igualdade de 

oportunidades para todos os jovens e crianças cariocas – independentemente 

da renda de suas famílias ou se vivem em áreas urbanas ou em comunidades;

3. Melhorar a qualificação dos guardas municipais e reestruturar as atividades 

de supervisão da rotina diária desses profissionais, a fim de que eles atuem de 

forma mais efetiva na defesa da integridade física e patrimonial dos cidadãos, 

sobretudo em áreas onde há forte atividade comercial ou um fluxo elevado de 

pessoas;

4. Capacitar melhor o carioca para o mercado de trabalho, atrair investimentos 

para a nossa cidade com foco nos setores de turismo, tecnologia, saúde, 

energia e audiovisual e garantir recursos para promover a revitalização de 

regiões degradadas, em particular da Avenida Brasil por meio de parcerias com

o setor privado e com o governo federal – colocando sempre o interesse 

público do Rio de Janeiro acima de toda e qualquer divergência política ou 

ideológica;

5. Estabelecer padrões internacionais de transparência, governança e 

integridade nas decisões e contratos da Prefeitura, a partir da adoção de 

sistemas e procedimentos de auditoria e controle, convênios com o Ministério 

Público, o Tribunal de Contas e instituições independentes;

6. Recuperar a situação financeira do município e reestabelecer a gestão 

eficiente da máquina da Prefeitura, voltando a garantir a valorização dos 

profissionais do serviço público, o pagamento dos salários em dia e a retomada

dos sistemas de meritocracia – como por exemplo, por meio do Programa 

Acordo de Resultados;
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7. Reduzir os alarmantes níveis de pobreza e indigência na nossa cidade por 

meio da ampliação de programas de transferência de renda, como o Cartão 

Família Carioca, da implantação de novos restaurantes e farmácias populares e

de ações de acolhimento e promoção de cidadania voltadas para a população 

de rua;

8. Voltar a dar prioridade aos investimentos sociais da Prefeitura, sobretudo 

nos bairros da zona norte, da zona oeste e nas comunidades e favelas da nossa

cidade – sempre com foco em melhorar a qualidade dos serviços públicos, 

recuperar a infraestrutura já existente, e criar frentes de trabalho para a 

geração de emprego e renda para a nossa população mais necessitada;

9. Estabelecer um conjunto de políticas públicas voltadas especificamente para

as mulheres, sobretudo nas áreas da saúde, da segurança e do cuidado em 

tempo integral com as crianças – para dessa forma, também ampliar o acesso 

das cariocas ao mercado de trabalho;

10. Criar um amplo programa de conscientização para a cidadania nas escolas 

e nos espaços coletivos (praças, parques e equipamentos culturais, esportivos 

e de transporte) a fim de melhorar o respeito do carioca pelo próximo e pelo 

patrimônio público – incluindo também, o combate ao racismo, a integração da 

pessoa com deficiência, a defesa da diversidade, a proteção aos animais e o 

cuidado com o meio ambiente, buscando assim, valorizar as tradições cariocas 

e a gentileza;

11. Implantar um plano de ação de alto impacto para os primeiros cem dias da 

administração com foco na volta às aulas de forma segura frente à pandemia e

na recuperação imediata de serviços essenciais para a população nas Clínicas 

da Família, nas UPAs e nos BRTs;

12. Garantir que o cumprimento do programa de governo apresentado na 

campanha eleitoral seja tratado como prioridade máxima do governo ao longo 

de todo o mandato.



SAÚDE

1. Recontratar mil médicos e 5 mil profissionais de saúde já no primeiro ano de 

mandato;

2. Recuperar e reformar todas as UPAs e Clínicas da Família que foram 

destruídas ou fechadas durante a gestão Crivella até 2023;

3. Reduzir pela metade o tempo de espera para consultas, exames e cirurgias 

no SISREG;

4. A partir da adaptação de unidades de saúde já existentes, implantar 21 

clínicas de especialidades (oftalmologia, cardiologia, saúde da mulher, 

odontologia etc.) e 13 centros de diagnóstico por imagem até o final de 2023;

5. Retomar e implantar o Programa de Atendimento Domiciliar ao Idoso (PADI) 

no primeiro ano de mandato;

6. Criar o Programa Saúde Digital, com a disponibilização de carteira de 

vacinação, marcação de consultas, acesso a resultados de exames e 

transparência operacional de forma online com funcionamento integral até 

2023;

7. Implementar o Programa de Conscientização, Assistência e Suporte à Saúde 

Mental, com a reestruturação da Rede de Atenção Psicossocial, ampliação dos 

Serviços Residenciais Terapêuticos e criação de parcerias com universidades 

públicas para atendimento direto nos bairros até 2021 com o objetivo de 

reduzir a epidemia de depressão, ansiedade e outras doenças de natureza 

psicológica;

8. Já no primeiro ano de mandato, criar o plano de carreira, cargos e salários 

dos profissionais de saúde em conformidade com o SUS, promover o 

treinamento de pelo menos 2 mil funcionários anualmente (a partir de 2022) e 

reestruturar as atividades de supervisão desses profissionais, a fim de garantir 

um melhor atendimento ao cidadão na rede pública de saúde do município.
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EDUCAÇÃO

1. Implementar o Programa Conect@dos, com a viabilização de internet móvel 
e equipamentos para facilitar o acesso ao ensino remoto para todos os alunos 
da rede municipal, até o final de 2022;

2. Recuperar, no primeiro ano de mandato, o nível de aprendizagem dos alunos

que foi prejudicado com a crise do coronavírus com o programa de ensino “2 

anos em 1”;

3. Expandir a oferta de Ensino em Tempo Integral na Rede Pública Municipal 

para 100 mil novos alunos até 2024 com um currículo inovador (incluindo aulas

de cidadania – promoção do civismo, do respeito ao próximo e da proteção do 

patrimônio/espaço público);

4. Abrir 30 mil novas vagas em creches e pré-escolas até 2024;

5. Revitalizar a escola de Formação do Professor Carioca e colocar mais 3.000 

professores em sala de aula até 2022 para reduzir o número de alunos por 

turma e garantir o ensino de matérias em que há falta de profissionais;

6. Garantir um guarda municipal para referência em cada escola, orientado à 

segurança interna (50% das escolas em 2021 e 80% das escolas até 2023), 

priorizando aquelas em área de risco;

7. Implantar, a partir de 2022, um programa de reformas nas escolas 

consideradas com infraestrutura precária pelo Tribunal de Contas do Município;

8. Reduzir em 15% a desigualdade do IDEB entre a rede de educação privada e

pública, garantindo um aumento de pelo menos 20% na nota da rede municipal

até o final do mandato.
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SEGURANÇA URBANA

1. Melhorar a segurança urbana através do aprimoramento do patrulhamento 
na rua feito pela Guarda Municipal, investindo na supervisão da rotina diária 
dos guardas e promovendo treinamentos especializados para toda a Guarda 
Municipal até 2022;

2. Assumir progressivamente a segurança nos espaços urbanos e criar um 

grupo de elite da Guarda Municipal (que poderá usar armas letais), com o 

objetivo de reduzir em 20% (até o final de 2023) os crimes em áreas com forte 

atividade comercial ou um fluxo elevado de pessoas;

3. Viabilizar a parceria com governo do estado para expandir o Segurança 

Presente em bairros da Zona Norte e Oeste e ampliar o Programa em Bangu e 

Campo Grande até o final de 2023;

4. Garantir a segurança nas estações do BRT, implantar o monitoramento por 

câmera em tempo real (ligado diretamente ao Centro de Operações Rio – COR) 

em todas as estações e criar o BRT Rosa (divisões e segurança específicos para

mulheres nos veículos) já no primeiro ano de mandato;

5. Já no primeiro ano de mandato, priorizar a implantação de iluminação de 

lâmpadas LED nas áreas de maior incidência de crimes e aumentar as 

atividades de vigilância eletrônica na cidade, inclusive dentro do transporte 

público, por meio da integração de 2 mil novas câmeras (até o final de 2023) 

ligadas diretamente ao COR;

6. Introduzir, até 2022, um sistema de premiação meritocrática vinculado à 

produtividade e ao desempenho dos Guardas Municipais;

7. Já no primeiro ano de mandato, estabelecer parcerias com o governo do 

estado e com a própria polícia militar visando garantir mais cuidado e respeito 

às pessoas que vivem nas favelas durante as operações policiais;
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8. Já no primeiro ano de mandato, garantir melhores condições de trabalho e 

segurança para camelôs e ambulantes por meio de um trabalho conjunto com 

suas associações para garantir mais transparência e organização desse tipo de 

atividade comercial.

EMPREGO E RENDA

1. Promover a reabertura e evitar o fechamento de micro e pequenas empresas

impactadas pela pandemia, por meio de um fundo garantidor de crédito da 

Prefeitura e da redução de alguns impostos municipais já no primeiro ano do 

mandato;

2. Formar e capacitar 100 mil profissionais até o fim do mandato, incluindo 

jovens e idosos, por meio de programas promovidos pela prefeitura em 

parceria com instituições públicas e privadas, focados nos setores de turismo, 

tecnologia, saúde, audiovisual e construção civil;

3. Com forte investimento em segurança nas áreas turísticas, atração de novos

eventos e a promoção do Rio como importante destino turístico mundial, 

aumentar o fluxo de turistas na cidade em 2 milhões de visitantes (entre 

nacionais e internacionais) até 2024;

4. Em parceria com o governo federal e a iniciativa privada, revitalizar 300 mil 

m² de áreas degradadas da Avenida Brasil por meio da atração de novas 

empresas, da conclusão do BRT, e do incentivo para construção de novas 

moradias em seu entorno até 2023;

5. Já no primeiro ano de mandato, implantar um novo programa municipal nos 

moldes do Jovem Aprendiz para garantir que nossos jovens adquiram 

experiência profissional antes do ingresso no mercado de trabalho;

6. Modernizar o programa Rio Mais Fácil a fim de desburocratizar e simplificar 

os processos da prefeitura, emitindo digitalmente 100% das solicitações (até 

2022) e melhorando a atratividade da cidade para investimentos e realização 

de negócios;
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7. Já no primeiro ano de mandato, criar frentes de trabalho para a geração de 

emprego e renda voltados para a população que vive em nossas comunidades, 

com foco no empreendedorismo, na recuperação da infraestrutura local, na 

preservação do meio ambiente e na oferta de serviços sociais, resgatando 

programas como Guardiões dos Rios, Gari Comunitário e Agente Comunitário 

de Saúde;

8. Já no primeiro ano de mandato, implantar um programa de geração de 

emprego e renda voltado especificamente para as mulheres chefes de família 

que hoje têm dificuldade de retornar ao mercado de trabalho por conta de 

problemas de saúde ou em razão da falta de creches ou de ensino em tempo 

integral para seus filhos.

TRANSPORTES

1. Já no primeiro ano de mandato, trazer de volta o funcionamento digno do 
sistema BRT em todas as estações (incluindo a reabertura de estações que 
foram fechadas), com segurança garantida por meio da presença ativa da 
Guarda Municipal e/ou do programa Segurança Presente, e promovendo o 
aumento imediato e a manutenção da frota para evitar longas esperas nas 
estações e a lotação dos ônibus;

2. Já no primeiro ano de mandato, revisar as definições do projeto de 

racionalização do sistema de ônibus com o objetivo de reintroduzir algumas 

linhas que foram extintas, além de fazer uma ampla auditoria sobre a operação

das concessionárias com o objetivo de restaurar linhas que foram abandonadas

e/ou tiveram forte redução da frota pelas empresas;

3. Concluir o BRT Transbrasil e garantir seu pleno funcionamento até o final de 

2022;

4. Até 2022, instalar ao menos 1.000 câmeras nas estações de BRT e nos 

ônibus (BRT ou normais) ligadas diretamente ao centro de operações da polícia

militar e ao COR para reduzir a violência e o vandalismo no transporte público;
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5. Por meio de rigorosa fiscalização, garantir que pelo menos 80% das viagens 

de ônibus na cidade tenha ar-condicionado em pleno estado de funcionamento 

até o final de 2023;

6. Implementar a integração tarifária em todo sistema de transporte (BRT, VLT, 

Ônibus, Trens, Metrô e Barcas) e aumentar a duração do bilhete único para 3 

horas até o final de 2022;

7. Já no primeiro ano de mandato, padronizar os limites de velocidade nas vias 

urbanas com o objetivo de reduzir as mudanças abruptas que servem para 

alimentar a indústria de multas na cidade;

8. Estabelecer uma parceria com o governo do estado para inaugurar a estação

de metrô da Gávea (até o final do mandato), evitando assim que esta obra, que

já se encontra em estado avançado, acabe tornando-se completamente 

inviável e irrecuperável no futuro.

DEMAIS ÁREAS

1. Garantir o atendimento e execução em até 12 dias das notificações 
comunicadas à Central 1746 referentes a buracos no asfalto, retirada de 
entulho, poda de árvores e reparo de iluminação até o fim de 2021;

2. Disponibilizar, até o fim do mandato, moradia digna para as famílias por 

meio da execução do Plano de Habitação de Interesse Social do Porto 

Maravilha, da criação de 20 mil novas moradias populares no centro e na zona 

norte e do resgate do programa Favela-Bairro;

3. Retomar a liderança mundial do Rio de Janeiro como capital da 

sustentabilidade ambiental, aumentando em 20% o investimento anual 

destinado à contenção de encostas, controle de enchentes e arborização – 

incluindo a plantação, até o fim do mandato, de 50 mil mudas de árvores, 

visando ampliar em 25% a área do município em que exista um espaço verde a

no máximo 15 minutos de caminhada;

https://www.eduardopaes.com.br/plano-de-governo/demais-areas/


4. Expandir em 25% a cobertura de saneamento nas comunidades da cidade 

por meio de parcerias público-privadas (PPP) até o fim do mandato e garantir 

uma fiscalização mais rigorosa do cumprimento das metas da concessionária 

de saneamento na Zona Oeste já a partir de 2021;

5. Ofertar 3 mil novas vagas em centros de acolhimento, recuperação e 

reabilitação para pessoas em situação de rua até 2023, trazendo dignidade à 

essa população por meio de melhores procedimentos de abordagem nas ruas e

da criação de espaços de desenvolvimento e convivência, com foco na 

capacitação profissional, apoio socioemocional e busca de oportunidades de 

emprego nas proximidades;

6. Proteger todas as famílias de baixa renda que perderam entes em 

decorrência da pandemia do COVID-19 por meio da ampliação dos recursos do 

Cartão Família Carioca (programa referencial de transferência de renda da 

Prefeitura) já no primeiro ano de mandato e reabrir os restaurantes populares 

que se encontram fechados, além de implantar 15 novas unidades até o final 

de 2023;

7. Retomar as ações de fomento direto à cultura, em particular aquelas com 

impacto territorial e comunitário, como o programa de Ações Locais, 

garantindo que a totalidade dos bairros da Zona Oeste e da Zona Norte 

recebam investimentos em programação, formação ou bases de produção 

cultural e artística até 2022;

8. Restaurar e recuperar os equipamentos culturais municipais segundo 

parâmetros de excelência em programação, acessibilidade e tecnologia, com a 

retomada dos programas Recultura, Areninhas Cariocas e Bibliotecas do 

Amanhã;

9. Implantar o sistema de transparência, auditoria e ética pública Rio Sem 

Desvios até o final de 2021, garantindo todos os recursos e instrumentos 

necessários ao combate à corrupção dentro da Prefeitura;



10. Recuperar a situação financeira do município até 2022 e reestabelecer, já 

no primeiro ano de governo, a gestão eficiente da máquina da Prefeitura, 

voltando a garantir a valorização dos profissionais do serviço público, o 

pagamento dos salários em dia e a retomada dos sistemas de meritocracia – 

como por exemplo, por meio do Programa Acordo de Resultados.

PLANO 100 DIAS

1. Preparar as Clínicas da Família para a campanha de vacinação contra COVID-
19 e iniciar (por meio de atividades coletivas e da recuperação das Academias 
Cariocas) as ações voltadas para o programa de assistência e apoio à saúde 
mental com o objetivo de reduzir imediatamente a atual epidemia de 
depressão e ansiedade decorrentes da pandemia;

2. Garantir o pleno abastecimento de medicamentos e outros materiais de 

consumo nas unidades de saúde;

3. Recompor grande parte das equipes de saúde da família e saúde bucal que 

perderam suas funções durante a administração Crivella;

4. Retomar o pleno funcionamento do programa Cegonha Carioca;

5. Garantir total transparência referentes às informações do SISREG para a 

população a fim de evitar “furadas de fila” que sirvam para beneficiar grupos 

políticos específicos;

6. Iniciar o Programa Conect@dos, com a viabilização de internet móvel e 

equipamentos para facilitar o acesso ao ensino remoto;

7. Implementar o Programa Saúde nas Escolas, com rígido protocolo sanitário e

sistema de vigilância na rede pública municipal de ensino;

8. Fazer o planejamento do programa “2 anos em 1” para a volta às aulas, com

foco no diagnóstico da rede, acolhimento e reforço escolar;
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9. Retomar a entrega de uniformes e kit escolar para todos os alunos da rede 

pública conforme era a prática durante o governo Eduardo Paes;

10. Colocar mais 500 professores em sala de aula para reduzir o número de 

alunos por turma e garantir o ensino de matérias em que há falta de 

profissionais;

11. Garantir a presença da Guarda Municipal e/ou do programa Segurança 

Presente em todas as estações do BRT;

12. Revisar todo o sistema de patrulhamento e de supervisão da rotina diária 

dos guardas municipais nas ruas da cidade;

13. Ampliar o programa Segurança Presente em Bangu e Campo Grande;

14. Criar o BRT Rosa e implantar câmeras de segurança nas estações de BRT e 

nas frotas de ônibus das linhas com maior incidência de crimes e vandalismo;

15. Revisar o cronograma de implantação de lâmpadas de LED na cidade a fim 

de priorizar as áreas mais afetadas por problemas de segurança;

16. Criar um fundo da Prefeitura para garantir a oferta de crédito a micro e 

pequenas empresas, sobretudo restaurantes e comércios de rua afetados pela 

pandemia;

17. Revisar a lei que aumentou o IPTU na cidade – com o objetivo de cancelar 

ou reduzir alguns aumentos que foram dados nas Zonas Norte e Oeste da 

cidade;

18. Planejar a restauração do campus da Gama Filho e avaliar áreas no Porto 

Maravilha com o objetivo de serem transformadas em centros de capacitação e

qualificação focados nos setores de turismo, tecnologia, saúde, audiovisual e 

construção civil;



19. Garantir forte presença da Guarda Municipal e da PMRJ nos principais 

pontos turísticos da cidade;

20. Iniciar o planejamento dos programas de revitalização da Avenida Brasil, da

retomada de frentes de trabalho nas comunidades (Guardiões dos Rios, Agente

Comunitário de Saúde e Garis Comunitários) e de oferta de vagas de estágio 

nos moldes do Jovem Aprendiz para garantir que nossos jovens adquiram 

experiência profissional antes do ingresso no mercado de trabalho;

21. Apresentar o Plano BRT com Dignidade para garantir seu funcionamento 

adequado (com segurança, ar-condicionado, frota bem conservada e sem 

longas esperas nas estações) – a implantação efetiva deste plano deve ser 

concluída até o final de 2021;

22. Apresentar o planejamento para a conclusão das obras do BRT Transbrasil –

para que este BRT esteja em pleno funcionamento até o final de 2022;

23. Iniciar a revisão do projeto de racionalização do sistema de ônibus e já 

definir a reintrodução de algumas linhas que foram extintas;

24. Iniciar a auditoria sobre a operação das concessionárias para identificar 

irregularidades relacionadas ao abandono de linhas e/ou de redução de ônibus 

circulando nas ruas;

25. Fazer uma avaliação detalhada dos custos necessários para reabrir com 

segurança, a ciclovia Tim Maia em toda sua extensão e marcar um plebiscito 

junto à população para definir o melhor destino para este equipamento público.


